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Resumo 

Nos últimos 200 anos, a ação dos remédios homeopáticos altamente diluídos tem sido comprovada 

por seu efeito curativo no organismo humano. Neste trabalho, propõe-se uma hipótese relativa à 

questão mistificante sobre essa ação. A hipótese sugere que qualquer patologia, seja funcional ou 

estrutural, pode ser detectada na mudança da energia total do corpo humano. Esta energia é 

constituída por campos de força, segundo a física quântica. Mais precisamente, cada perturbação no 

organismo humano afeta a rotação nos elétrons de diferentes elementos dentro do corpo humano, 

e sua reconfiguração poderia ocorrer com um agente similar à força eletromagnética que criou o 

problema. Essa afirmativa foi comprovada por tratamentos homeopáticos adequados, como pode 

ser visto em muitos casos publicados. A hipótese é baseada em duas abordagens, a ideia da rotação 

dos elétrons e a força vital, e sua importância científica. 

Palavras-chave: Rotação dos elétrons, influências eletromagnéticas, níveis de saúde, homeopatia. 

 

Introdução 

A ideia da rotação dos elétrons 

É bem conhecido que os elétrons giram ao redor do núcleo, porém, eles também giram em torno do 

próprio eixo, de acordo com seu momentum angular intrínseco [1]. 

A rotação de elétrons acoplados é estável, mas pode ser alterada sob influências eletromagnéticas 

[2,3]. A conclusão lógica, portanto, é que se o momentum de rotação muda, deve haver uma 

mudança nas propriedades ou no comportamento do respectivo átomo, dentro do corpo humano. 

A força vital 

A matéria é uma combinação de elementos. A menor partícula dos elementos, com propriedades 

químicas distintas, é o átomo. Os organismos vivos são compostos de apenas alguns elementos 

comuns: carbono (C), hidrogênio (H), nitrogênio (N) e oxigênio (O); e de elementos menos comuns: 

sódio (Na), magnésio (Mg), fósforo (P), enxofre (S), cloro (Cl), potássio (K), cálcio (Ca), dentre os 
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elementos conhecidos [4]. Dentre estes, alguns íons metálicos, conhecidos como “oligoelementos”, 

como o cobalto, o cobre, o ferro, o manganês, o molibdênio e o zinco, também são indispensáveis 

para a vida dos seres humanos [5]. Os próximos níveis na hierarquia são as moléculas, e então, como 

combinação das moléculas, os materiais ou estruturas maiores [4,6]. A ocorrência dessas 

combinações depende da informação carregada pelos átomos e moléculas. A informação está 

relacionada ao arranjo dos elétrons ao redor do núcleo e, implicitamente, aos tipos de ligações 

possíveis. Por outro lado, as moléculas possuem informações sobre os possíveis arranjos de átomos 

para formá-la [6]. Assim, os elétrons mais externos determinam como os átomos interagem; os 

átomos carregam essa informação e influenciam as moléculas e, por fim, as características da célula 

[4]. Eles influenciam uns aos outros em um nível subatômico e, na verdade, formam um campo de 

força geral, que na homeopatia é chamado de força vital [7], ou de forças magnéticas, em outras 

áreas da medicina [8]; ideia do vitalismo que persiste ao longo dos anos, no âmbito da biologia e 

além dela[9]. A força vital contém todas as informações relativas aos níveis mental, emocional e 

físico. Ela recebe informações do ambiente externo e interno, e responde a tais estímulos [10]. 

Muitos métodos podem ser utilizados para investigação de estruturas biológicas. Eles permitem o 

estudo das proteínas ou dos metais empregados nos sistemas biológicos [5] (Figura 1). 

Neste trabalho, consideramos a seguinte hipótese como sendo a chave para explicar a relação entre 

saúde e doença; ela é apresentada no que se refere ao conhecimento de hoje sobre os campos de 

força, às evidências adequadas contidas na Matéria Médica Homeopática [11], e ao nosso 

entendimento a respeito dos níveis de saúde. 

Figura 1: Métodos para investigações de sistemas biológicos e as informações apropriadas. 



A hipótese 

A hipótese sugere que cada estresse súbito (mental, emocional ou físico) a que o organismo é 

submetido, há uma mudança na estrutura geral do seu campo de energia. Dentre as diferentes 

mudanças eletromagnéticas que possivelmente estão ocorrendo no nível subatômico, por causa da 

patologia, como átomos ionizados, mudança no número de elétrons, mudança no número de 

nêutrons, tunelamento quântico, entrelaçamento quântico, e electron excitons, a mais provável e mais 

direta é a mudança na rotação dos elétrons dentro de um ou mais átomos de diferentes elementos.   

A rotação dos elétrons [12], contanto que o organismo esteja bem equilibrado, permanece constante e 

estável, e é difícil de ser alterada. Mas a rotação muda, não apenas sob influências eletromagnéticas, mas 

também sob forte estresse, como pensamentos e emoções negativas, ou sob patologias agudas ou crônicas.   

No caso de um processo patológico, onde os sintomas começam a surgir, muito provavelmente há 

mudanças no momentum de rotação dos elétrons, do sentido horário para o sentido anti-horário, ou 

o oposto, o que indica que o organismo começa a ficar desequilibrado. 

Enquanto essa mudança negativa do momentum persistir, o organismo permanece em estado de 

desequilíbrio. Portanto, um tratamento correto deveria ser aquele capaz de trazer de volta a rotação 

para seu momentum original, de quando o organismo estava saudável. 

A ideia de inversão da rotação dos elétrons foi considerada perigosa para a saúde humana por 

Boswinkel [13], enquanto que, na ciência material, a inversão da rotação dos elétrons foi comprovada 

em folhas de grafeno em nanoescala [14] ou em gated silicene nanoribbons [15]. 

Campos de força, os elementos constitutivos da vida 

Por outro lado, hoje sabemos, com certeza, que segundo a física quântica, os campos de força 

também são os elementos constitutivos de todos os organismos vivos [16-18]. 

Mas o que eles chamam de força vital, na homeopatia, identifica-se com os campos de força que, na 

física quântica [19] são considerados como elementos constitutivos de todos os organismos 

existentes no mundo material. 

O remédio homeopático 

O mesmo se dá em relação ao remédio homeopático. Seus elementos constitutivos são os campos 

de energia específicos da substância que utilizamos para influenciar o organismo a nível da força vital. 

Depois do processo de potencialização, através de constantes diluições e sucussões, o remédio chega 

a um estado de energia pura, na forma de um campo de força específico, idiomórfico à substância 

que foi diluída e dinamizada [20]. 

Uma vez que o remédio alcança esse estado de energia, ele pode, então, influenciar as partículas 

subatômicas que conectam nossa estrutura material aos campos de força. 

Portanto, no tratamento homeopático, o remédio age em um nível subatômico, nos denominados 

campos de força do organismo. É necessário entender que o remédio homeopático pode influenciar 



a força vital apenas através de uma força de natureza similar. Estamos, de fato, criando essas forças 

em laboratório, através do processo de potencialização dos remédios.  

Na homeopatia, por exemplo, se um indivíduo tem um estresse emocional súbito, como uma rejeição 

inesperada ou o término repentino e doloroso de um relacionamento amoroso, um grupo inteiro de 

sintomas surge, instantaneamente, como ressecamento extremo da boca; sensação de desmaio, 

como se o sangue saísse pelos pés; como se tudo estivesse perdido na vida; sensação de isolamento 

profundo, com palpitações fortes; sensação de confusão, e assim por diante.  

Este grupo de sintomas pode ser combatido com uma única dose homeopática de Natrum 

muriaticum em alta potência. Parece que todas as partículas subatômicas do elemento natrum, que 

estão dispersas em todo o organismo, dentro dos diferentes órgãos, são instantaneamente afetadas 

por um choque emocional ou de qualquer outro tipo. Então, o remédio correto, selecionado a partir 

da Matéria Médica homeopática [11], produzirá um tipo de reorganização instantânea do organismo, 

com o desaparecimento de todos os sintomas correspondentes. 

A sequência lógica óbvia, então, é pensar que o remédio potencializado, através de seu campo de 

força específico, afetou a força vital geral devido à sua semelhança [21] – o remédio potencializado 

é formado na experimentação em um organismo humano, criando uma sintomatologia similar, que 

é a lei básica da homeopatia, expressa como Semelhante Cura Semelhante. 

É essa similaridade de efeito, um “entrelaçamento” segundo a física quântica [22], na estrutura 

subatômica do NaCl, que ao prescrever Natrum-muriaticum em alta potência, restauraria, 

instantaneamente, a normalidade para o organismo. 

O efeito das condições patológicas sobre a rotação dos elétrons 

Contudo, que parte da estrutura subatômica poderia ser considerada como sendo a mais facilmente 

influenciada por um forte efeito negativo, através de um aborrecimento emocional ou um vírus? 

A hipótese sugere que a rotação dos elétrons será a primeira a ser influenciada. Em outras situações 

diferentes de estresse, como uma condição inflamatória aguda grave ou um choque financeiro, ou 

qualquer estresse por drogas químicas (o conceito de “organismo em seu ambiente” é conhecido 

como a base de análise quando falamos de organismos vivos [23]), que têm um efeito duradouro, 

também observamos a manifestação instantânea de sintomas que não podem ser explicados, a 

menos que os consideremos como mudanças imediatas no nível eletromagnético dentro do corpo 

humano. 

Em patologias crônicas graves, muito provavelmente, a rotação dos elétrons de diversos átomos é 

afetada simultaneamente, criando perturbações profundas dentro do organismo; então, observa-se 

uma condição de caos total e de perda do equilíbrio em um nível profundo, e depois disso, uma 

patologia estrutural se desenvolve. 

É uma experiência interessante para os homeopatas que aplicam o remédio único e individualizado, 

confirmarem, repetidas vezes [24-36], que se o organismo não estiver totalmente confuso, o remédio 

indicado parece ser claro, e seu efeito é imediato e completamente satisfatório, após uma curta 



agravação terapêutica inicial [37]. Essa condição – um remédio claro e uma reconfiguração 

instantânea do organismo – indica um bom estado de saúde, segundo a teoria dos Níveis de Saúde 

[38]. 

Inversamente, em casos mais complicados - onde a patologia médica tem um longo histórico, onde 

havia um trauma inicial profundo, devido a uma decepção amorosa, mas seu efeito não foi superado 

pelo organismo, e o sistema imune foi eventualmente enfraquecido - então, uma sequência de 

bronquites, que não foram tratadas adequadamente, leva ao desenvolvimento subsequente de uma 

asma crônica. Sabemos que se o efeito do choque inicial for deixado para se desenvolver, sem 

tratamento apropriado, por um longo tempo, eventualmente observaremos o aparecimento de 

mudanças estruturais, que levam a mudanças patológicas, conhecidas como doenças crônicas.  

Tal situação, naturalmente, causará uma perturbação em diversos elementos básicos do organismo, 

como por exemplo, o sódio (Na), cálcio (C), zinco (Zn), magnésio (Mg), e enxofre (S). Alguns, ou todos 

eles, podem ser afetados em sua estrutura subatômica, resultando em uma doença crônica 

específica. Nessas condições, muito provavelmente, a rotação dos elétrons de todos esses elementos 

será forçadamente influenciada a alterar a direção de sua rotação. 

Nesses casos, elétrons de diferentes átomos se tornam cada vez mais afetados, alterando sua 

rotação, e o caso se torna cada vez mais complicado, difícil de recuperar, e o tratamento deve ser 

muito preciso na sequência dos remédios necessários. 

A prescrição exata implica que, em tais casos, haverá necessidade de vários remédios, por um longo 

período de tempo, prescritos em uma ordem específica [39]. 

Isso é algo que indica que a cura, nessas patologias profundas, envolve a prescrição de uma sequência 

dos remédios indicados, que irão restaurar, passo-a-passo, a rotação dos elétrons dos diferentes 

elementos envolvidos. 

Notadamente, uma mudança semelhante na rotação dos elétrons pode ocorrer a partir das ondas 

eletromagnéticas dos telefones celulares, que podem causar perturbações profundas se usados de 

forma extensiva e próximo ao cérebro. 

Da mesma forma, suspeita-se que um efeito similar acontece com aqueles que vivem perto ou abaixo 

de estações elétricas de alta voltagem [40], onde as ondas eletromagnéticas podem criar distúrbios 

no organismo [41] que, eventualmente, poderiam levar a patologias graves [42,43], especialmente 

se os organismos forem sensíveis a tais influências. 

 

Conclusões 

É dispensável dizer que, caso a hipótese se comprove verdadeira, todo o conceito da medicina 

convencional a respeito das doenças e de suas curas, terá que ser modificado drasticamente. 

A pergunta, naturalmente, permanece: como essa alteração da rotação dos elétrons poderia ser 

detectada e medida em laboratório? 



Se houver tal confirmação, ou seja, que um estado patológico produz uma mudança na rotação dos 

elétrons e que a cura acontece somente após sermos capazes de afetar o nível subatômico da força 

vital, com um agente similar, de natureza eletromagnética, teremos revolucionado a medicina no 

que diz respeito ao diagnóstico e à cura das doenças. 

Poderemos, então, dizer, que realmente entramos na “era da medicina energética”, onde a 

homeopatia pertence. 
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